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Ensino e Aprendizagem: Novas Práticas e Novos 
Saberes na Educação Contemporânea
Teaching and Learning: New Practices and New 
Knowledge in Contemporary Education
Rodrigo Andrade Dias

Resumo: O presente estudo discute as transformações no processo de ensino-aprendizagem 
diante das demandas da sociedade contemporânea, marcada por avanços tecnológicos, 
mudanças culturais e novas formas de interação social. Nesse contexto, as práticas 
pedagógicas tradicionais mostram-se insuficientes para promover uma aprendizagem 
significativa, tornando necessária a adoção de metodologias inovadoras que valorizem a 
participação ativa dos estudantes. O estudo tem como objetivo analisar as novas práticas 
pedagógicas e os novos saberes que emergem no cenário educacional atual, destacando 
o papel das metodologias ativas, do uso das tecnologias digitais e da interdisciplinaridade 
na construção do conhecimento. A pesquisa caracteriza-se como de natureza qualitativa, 
com abordagem bibliográfica, fundamentada em autores que discutem a educação sob 
uma perspectiva crítica e inovadora. Os resultados apontam que a incorporação de novas 
estratégias de ensino contribui para o desenvolvimento de competências essenciais, como 
autonomia, pensamento crítico e resolução de problemas, além de favorecer uma educação 
mais inclusiva e contextualizada. Conclui-se que a transformação das práticas pedagógicas 
é fundamental para atender às exigências do século XXI, exigindo do professor uma postura 
reflexiva, mediadora e em constante formação.
Palavras-chave: ensino; aprendizagem; metodologias ativas; inovação educacional; 
práticas pedagógicas.

Abstract: This study discusses the transformations in the teaching and learning process in 
light of the demands of contemporary society, marked by technological advances, cultural 
changes, and new forms of social interaction. In this context, traditional pedagogical practices 
have proven insufficient to promote meaningful learning, making it necessary to adopt 
innovative methodologies that value students’ active participation. The study aims to analyze 
new pedagogical practices and emerging knowledge in the current educational scenario, 
highlighting the role of active methodologies, digital technologies, and interdisciplinarity in 
knowledge construction. This research is characterized as qualitative, with a bibliographic 
approach, based on authors who discuss education from a critical and innovative perspective. 
The results indicate that the incorporation of new teaching strategies contributes to the 
development of essential skills such as autonomy, critical thinking, and problem-solving, as 
well as promoting a more inclusive and contextualized education. It is concluded that the 
transformation of pedagogical practices is fundamental to meet the demands of the 21st 
century, requiring teachers to adopt a reflective, mediating, and continuously developing 
professional stance.
Keywords: teaching; learning; active methodologies; educational innovation; pedagogical 
practices.
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A educação contemporânea encontra-se inserida em um cenário de intensas 
transformações sociais, tecnológicas e culturais, que impactam diretamente as 
formas de ensinar e aprender. Nesse contexto, as práticas pedagógicas tradicionais, 
centradas na transmissão de conteúdos, têm se mostrado insuficientes para atender 
às demandas de uma sociedade cada vez mais dinâmica, complexa e conectada. 
Surge, assim, a necessidade de repensar o processo educativo, incorporando 
novas abordagens, metodologias e saberes que dialoguem com as experiências 
dos estudantes e promovam uma aprendizagem mais significativa.

Diante desse panorama, o campo do ensino e da aprendizagem passa 
a valorizar práticas inovadoras que colocam o estudante como protagonista 
do seu próprio processo formativo. Metodologias ativas, uso de tecnologias 
digitais, aprendizagem colaborativa e interdisciplinaridade configuram-se como 
estratégias que buscam não apenas a construção do conhecimento, mas também 
o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais para o século XXI, 
como pensamento crítico, autonomia, criatividade e resolução de problemas.

Além disso, é fundamental considerar que os novos saberes não se limitam 
ao domínio técnico ou acadêmico, mas incluem dimensões sociais, emocionais e 
culturais. A escola, enquanto espaço de formação integral, deve reconhecer e valorizar 
a diversidade dos sujeitos, promovendo práticas inclusivas e contextualizadas que 
respeitem as diferentes realidades dos educandos. Nesse sentido, o professor 
assume um papel mediador, reflexivo e em constante formação, capaz de articular 
teoria e prática em favor de uma educação mais democrática e emancipadora.

Diante desse cenário, questiona-se: de que forma as novas práticas 
pedagógicas e os novos saberes podem contribuir para a construção de uma 
aprendizagem mais significativa no contexto educacional contemporâneo?

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo discutir as novas práticas 
e os novos saberes no processo de ensino-aprendizagem, analisando seus 
fundamentos, desafios e possibilidades no contexto educacional atual.

DESENVOLVIMENTO

As discussões contemporâneas acerca do ensino e da aprendizagem 
evidenciam a necessidade de superação de modelos pedagógicos tradicionais, 
historicamente centrados na transmissão mecânica de conteúdos e na passividade 
dos estudantes. Esse modelo, fortemente influenciado por uma perspectiva 
conteudista, tende a desconsiderar os contextos socioculturais dos educandos, 
limitando o desenvolvimento de competências essenciais para a vida em sociedade. 
Nesse sentido, a educação passa a ser compreendida como um processo dinâmico, 
interativo e socialmente construído, no qual o sujeito assume papel ativo na 
produção do conhecimento. Conforme destaca Paulo Freire (1996), ensinar não 
é um ato de transferência, mas de construção compartilhada do saber. O autor 
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a sua própria produção ou a sua construção” (Freire, 1996, p. 47), o que reforça a 
necessidade de práticas pedagógicas dialógicas e problematizadoras.

A partir dessa perspectiva, torna-se fundamental compreender o processo de 
ensino-aprendizagem como uma prática social mediada por interações, experiências 
e contextos históricos. Tal compreensão rompe com a ideia de neutralidade 
do conhecimento e reconhece que o aprendizado está intrinsecamente ligado à 
realidade vivida pelos sujeitos. Para Freire (1996), a educação deve possibilitar 
a leitura crítica do mundo, promovendo a formação de indivíduos conscientes e 
capazes de intervir na realidade. Dessa forma, o ensino deixa de ser um fim em si 
mesmo e passa a ser um instrumento de transformação social.

Nesse cenário, as metodologias ativas ganham destaque como alternativas 
capazes de promover uma aprendizagem mais significativa. Essas metodologias 
partem do princípio de que o estudante aprende melhor quando participa ativamente 
do processo, sendo desafiado a investigar, problematizar e construir soluções. 
De acordo com José Moran (2015), as metodologias ativas “dão ênfase ao papel 
protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas 
as etapas do processo” (Moran, 2015, p. 18). Nesse contexto, estratégias como sala 
de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas e projetos interdisciplinares 
contribuem para o desenvolvimento da autonomia, da colaboração e do pensamento 
crítico.

Além disso, a adoção dessas metodologias implica uma mudança 
significativa no papel do professor, que passa a atuar como mediador e facilitador da 
aprendizagem. Essa mediação exige não apenas domínio de conteúdos, mas também 
sensibilidade pedagógica para compreender as necessidades dos estudantes e 
propor situações de aprendizagem contextualizadas. Conforme ressalta António 
Nóvoa (2009), a prática docente deve estar fundamentada na reflexão contínua, 
sendo construída a partir da experiência e do diálogo com outros profissionais. Para 
o autor, “não há ensino de qualidade sem professores de qualidade” (Nóvoa, 2009, 
p. 27), evidenciando a importância da formação continuada.

Outro elemento central nas transformações do ensino contemporâneo é a 
inserção das tecnologias digitais no ambiente educacional. A sociedade atual, marcada 
pela cultura digital, exige novas formas de acesso, produção e compartilhamento do 
conhecimento. Nesse contexto, a escola não pode permanecer alheia às mudanças 
tecnológicas, devendo incorporar tais recursos de maneira crítica e pedagógica. 
Segundo Manuel Castells (1999), vivemos em uma sociedade em rede, na qual a 
informação circula de forma rápida e descentralizada, influenciando diretamente 
os processos educativos. O autor destaca que o conhecimento torna-se um dos 
principais elementos de poder na contemporaneidade.

A utilização de tecnologias digitais, como plataformas educacionais, ambientes 
virtuais de aprendizagem e ferramentas interativas, amplia as possibilidades 
pedagógicas e favorece a personalização do ensino. No entanto, é importante 
destacar que a simples inserção de tecnologias não garante inovação. É necessário 
que haja intencionalidade pedagógica, planejamento e formação adequada 
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integrada ao currículo de forma significativa, contribuindo para o desenvolvimento 
de competências e não apenas como recurso instrumental.

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de superação da fragmentação 
do conhecimento por meio da interdisciplinaridade. O modelo tradicional, baseado 
na divisão rígida das disciplinas, muitas vezes impede a compreensão da realidade 
em sua complexidade. Nesse contexto, a interdisciplinaridade surge como uma 
abordagem capaz de integrar diferentes áreas do saber, promovendo uma visão 
mais ampla e articulada do conhecimento. De acordo com Edgar Morin (2000), é 
fundamental desenvolver um pensamento complexo, que permita compreender 
as inter-relações entre os fenômenos. O autor afirma que “é preciso substituir um 
pensamento que isola e separa por um pensamento que distingue e une” (Morin, 
2000, p. 89).

Essa perspectiva reforça a importância de práticas pedagógicas que 
dialoguem com diferentes áreas do conhecimento, promovendo a contextualização 
e a aplicação dos conteúdos em situações reais. Projetos interdisciplinares, por 
exemplo, permitem que os estudantes compreendam a relação entre diferentes 
saberes e desenvolvam competências integradas. Nesse sentido, Philippe 
Perrenoud (2000) destaca que o desenvolvimento de competências está diretamente 
relacionado à capacidade de mobilizar conhecimentos em situações concretas, 
superando a fragmentação do ensino tradicional.

Ademais, é imprescindível considerar as dimensões sociais, culturais 
e emocionais no processo de aprendizagem. A educação não se limita ao 
desenvolvimento cognitivo, mas envolve também aspectos afetivos e sociais 
que influenciam diretamente o aprendizado. Nesse sentido, Lev Vygotsky (1991) 
destaca que o desenvolvimento humano ocorre por meio das interações sociais, 
sendo a aprendizagem mediada pela cultura. O autor introduz o conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, que evidencia a importância da mediação no processo 
educativo.

Além disso, a valorização da diversidade no ambiente escolar é fundamental 
para a construção de uma educação inclusiva e equitativa. A escola deve reconhecer 
as diferenças culturais, sociais e individuais dos estudantes, promovendo práticas 
pedagógicas que respeitem essas singularidades. Conforme aponta Maria Teresa 
Eglér Mantoan (2003), a educação inclusiva implica garantir o direito de todos à 
aprendizagem, respeitando as diferenças como parte constitutiva do processo 
educativo, e não como obstáculos.

Outro ponto importante refere-se à avaliação da aprendizagem, que também 
precisa ser ressignificada diante das novas práticas pedagógicas. O modelo 
tradicional de avaliação, baseado em provas e memorização, mostra-se insuficiente 
para medir o desenvolvimento de competências complexas. Assim, torna-se 
necessário adotar práticas avaliativas mais formativas, que considerem o processo 
de aprendizagem e não apenas os resultados finais. De acordo com Jussara 
Hoffmann (1998), a avaliação deve ser compreendida como um processo contínuo, 
investigativo e mediador, voltado para a melhoria da aprendizagem. Nessa mesma 
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resultados, mas regular as aprendizagens, permitindo intervenções pedagógicas 
mais eficazes.

Dessa forma, evidencia-se que as transformações no ensino e na 
aprendizagem exigem uma mudança paradigmática na educação. A adoção 
de metodologias ativas, a integração das tecnologias digitais, a valorização da 
interdisciplinaridade e a consideração das dimensões humanas do aprendizado 
constituem elementos fundamentais para a construção de uma educação mais 
significativa. Essas mudanças demandam não apenas novas práticas, mas também 
uma nova postura dos sujeitos envolvidos no processo educativo.

Portanto, as novas práticas e os novos saberes no campo educacional 
representam um avanço na busca por uma educação mais crítica, reflexiva e alinhada 
às demandas da sociedade contemporânea. Ao promover a participação ativa dos 
estudantes, valorizar a diversidade e integrar diferentes formas de conhecimento, 
a escola contribui para a formação de cidadãos mais conscientes, autônomos e 
preparados para os desafios do mundo atual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das reflexões apresentadas, evidencia-se que o processo de ensino-
aprendizagem encontra-se em constante transformação, impulsionado pelas 
mudanças sociais, tecnológicas e culturais que caracterizam a contemporaneidade. 
Nesse contexto, torna-se imprescindível superar modelos pedagógicos tradicionais, 
que ainda se mostram limitados diante das demandas atuais, e avançar na construção 
de práticas educativas mais dinâmicas, participativas e contextualizadas.

As novas práticas pedagógicas, fundamentadas na valorização do 
protagonismo do estudante, no uso crítico das tecnologias digitais e na integração 
de diferentes saberes, apontam para uma educação mais significativa e alinhada às 
exigências do século XXI. Nesse cenário, o ensino deixa de ser centrado na mera 
transmissão de conteúdos e passa a priorizar o desenvolvimento de competências, 
habilidades e atitudes essenciais para a formação integral dos sujeitos.

Além disso, destaca-se a importância de reconhecer a diversidade presente 
no ambiente escolar, promovendo práticas inclusivas que considerem as dimensões 
sociais, culturais e emocionais dos estudantes. A aprendizagem, nesse sentido, 
deve ser compreendida como um processo complexo e multifacetado, que exige 
sensibilidade pedagógica, planejamento e constante reflexão por parte dos 
profissionais da educação.

Cabe ressaltar, ainda, que a transformação das práticas educativas não ocorre 
de forma isolada, mas depende do compromisso coletivo da escola, dos professores 
e das políticas educacionais. O docente assume, portanto, um papel central nesse 
processo, sendo responsável por mediar o conhecimento, estimular a autonomia 
dos estudantes e adaptar suas práticas às diferentes realidades educacionais.
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e significativa requer não apenas a adoção de novas metodologias, mas também 
uma mudança de concepção sobre o próprio ato de ensinar e aprender. Investir 
em práticas inovadoras e na valorização de novos saberes constitui um caminho 
fundamental para a formação de sujeitos capazes de compreender, intervir e 
transformar a realidade em que estão inseridos.
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